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Com  26  PMs  como  réus, 
começa  júri  do  Carandíru 

Massacre.  Ação  sangrenta  da  polícia  paulista,  que  terminou  com  111  presos  mortos,  será  julgada  a  partir  de  hoje.  No  total,  79  policiais  irão  ao 
banco  dos  réus,  divididos  em  4  grupos.  Promotoria  diz  que  maior  desafio  será  lutar  contra  a  tese  de  que  'bandido  bom  é  bandido  morto'  pácoz 


Programa  de  UTIdomiciliar  do  GDF 
transforma  a  vida  de  20  famílias 


A  família  cobre  Myllena,  6,  de  carinho  e  atenção  desde  que  ela  pôde  começar  a  ser  tratada  em  casa,  há  quatro  meses  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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Nem  a  China 
aguenta  mais  a 
Coreia  do  Norte 

'Nenhum  país  tem  direito  de  levar 
a  Ásia  ao  caos'  afirmou  ontem  o 
presidente  chinês,  Xi  Jinping  pág.o7 

Reforma  política 
pronta  para  ser 
posta  em  votação 

Principais  alterações  da  proposta 
são  o  financiamento  público  de 
campanha  e  o  voto  em  listas  pág.cb 
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26  PMs  vão  a  júri  por 
mortes  no  Carandiru 

Massacre.  Primeiro  grupo  de  policiais  será  julgado  por  15  assassinatos  no  iq  andar  do  presídio  paulistano.  Ao 
todo;  79  homens  vão  ao  banco  dos  réus.  Julgamento  deve  demorar  pelo  menos  10  dias,  calculam  os  advogados 


Pouco  mais  de  20  anos 
após  a  morte  de  111  pre- 
sos no  pavilhão  9  da  pe- 
nitenciária do  Carandiru, 
na  capital  paulista,  come- 
ça hoje  o  julgamento  de 
26  policiais  militares  en- 
volvidos no  caso.  O  grupo 
atuou  no  primeiro  andar 
do  pavilhão  9,  onde  15  de- 
tentos morreram.  O  "mas- 
sacre do  Carandiru",  como 
ficou  conhecido,  aconte- 
ceu no  dia  2  de  outubro 
de  1992,  quando  uma  re- 
belião motivou  a  entrada 
da  PM  (Polícia  Militar)  no 
pavilhão. 

Esta  será  a  primeira  de 
quatro  etapas  do  julga- 
mento do  caso.  Ao  todo, 
79  policiais  serão  subme- 
tidos a  júri  popular  pelo 
massacre. 

Durante  o  julgamento, 
que  deve  durar  10  dias,  a 
acusação  tentará  provar 
que  os  26  policiais  efe- 
tuaram  disparos  contra  os 
15  presos.  Para  conseguir 
a  condenação,  o  promo- 
tor Fernando  Pereira  da 
Silva  espera  que  seja  um 
julgamento  técnico  e  não 
ideológico. 

"Nosso  maior  desafio  é 
conseguir  desconstruir  a 
ideia  de  que  bandido  bom 
é  bandido  morto.  Esses  po- 
liciais agiram  de  forma  co- 
varde e  não  deram  chance 
de  defesa",  diz. 

Como  a  confirmar  o  ta- 
manho do  desafio  enfren- 
tado pela  promotoria, 
uma  pesquisa  Datafolha 
divulgada  ontem  revelou 
que  apenas  10%  da  popu- 
lação acredita  na  prisão 
dos  policiais  acusados  pe- 
lo crime. 

Facção  criminosa 

Além  disso,  a  promotoria 
pretende  explorar  a  liga- 
ção entre  o  massacre  e  o 
surgimento  do  PCC  (fac- 
ção criminosa  que  atua 
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é  o  número  de  detentos 
que  foram  mortos  durante 
o  massacre.  A  maioria  (73) 
morreu  no  segundo  andar. 

nos  presídios  de  São  Pau- 
lo), no  ano  seguinte.  "Não 
há  dúvida  de  que  o  massa- 
cre tenha  motivado  a  cria- 
ção dessa  facção",  afirma. 

Já  a  defesa  vai  argu- 
mentar que  o  Instituto  de 
Criminalística  de  São  Pau- 
lo não  realizou,  duran- 
te todo  esse  tempo,  a  pe- 
rícia nas  armas  e  não  que 
o  exame  de  balística  não 
foi  concluído.  Segundo  a 
advogada  responsável  pe- 
la defesa,  Ieda  Ribeiro  de 
Souza,  sem  a  balística  não 
tem  como  apontar  qual 
policial  realmente  atirou 
contra  os  detentos.  "Nem 
todo  mundo  matou"  diz 
Ieda.  Sem  ter  como  de- 
finir quem  atirou  em 
quem,  sustenta  a  defesa, 
não  é  possível  responsa- 
bilizar nenhum  integran- 
te do  grupo  que  invadiu  o 
pavilhão. 

Sem  punição 

Desde  1992,  apenas  o  co- 
ronel Ubiratan  Guimarães 
foi  condenado,  em  2001,  a 
632  anos  de  prisão  por  co- 
mandar a  ação  no  Caran- 
diru. Ele,  entretanto,  re- 
correu e  conseguiu  ser 
absolvido  em  2006  pelo 
Órgão  Especial  do  Tribu- 
nal de  Justiça  de  São  Pau- 
lo. Ubiratan  foi  morto  em 
setembro  de  2006  com  um 
tiro  na  barriga,  em  seu 
apartamento. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


0  MASSACRE 


CRONOLOGIA 


►  2  DE  OUTUBRO 


I3h30 


Começa  uma  briga  entre  detentos 
no  pavilhão  9  da  casa  de  detenção 

014hl5 

Funcionários  tentam  açaimar 
os  ânimos 

||l4h30 

Pavilhão  9  tem  início  de  rebelião 
e  a  PM  é  chamada 

CASA  &E  DPTPWCÀO 


l6hl5 


Sem  sucesso  na  negociação, 
o  secretário  de  Segurança  Pública, 
Pedro  Franco  de  Campos,  autoriza 
a  PM  a  invadir  o  local 

I6h25 

PM  entra  e  começam  os  disparos, 
que  duraram  cerca  de  20  minutos 

I7h30-0h 

Presos  sobreviventes  são 
obrigados  a  carregar  os  mortos 
para  a  galeria  do  pavilhão  9 
e  depois  voltar  para  as  celas 


►  3  DE  OUTUBRO 
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4h30 

PM  deixa  a  casa  de  detenção 
I6h30 

Governo  anuncia  o  saldo  da 
operação:  111  detentos  mortos 
e  22  policiais  feridos 


OS  PAVILHÕES  DA  PENITENCIARIA 
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mortes 
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mortes 
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"TÉRREO 
Não  houve  mortes 


■MANDAR 


itffttffffrr 

•  ••••••      1  L 

fffffff  mortes 

Responsável:  comandante 
Ronaldo  Ribeiro  Santos 


Unidades  que  participaram 
da  operação: 

R0TA;  GATE  E  COE 


0  coronel  Ubiratan  Guimarães,  que  comandou 
o  massacre,  foi  o  único  a  ser  julgado  pelo 
episódio.  Ele  foi  condenado  a  632  anos  em 
2001,  mas  recorreu  e  foi  absolvido  pelo  Órgão 
Especial  do  Tribunal  de  Justiça  em  2006 
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Agora, 
acórdão 
sairá 

Com  a  entrega  do  voto 
revisado  do  ministro 
Celso  de  Mello  (foto),  o 
acórdão  do  julgamento 
do  mensalão  finalmente 
será  publicado.  Assim  que 
isso  ocorrer,  as  defesas 
dos  25  réus  condenados 

terão  cinco  dias  para 
ingressar  com  recursos. 
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Câmara  enfrenta  polémica 
e  votará  reforma  política 

Desafio.  Proposta  de  mudanças  no  sistema  político  vai  à  votação,  mesmo  sem  consenso.  Mudanças  mais  profundas  ficaram  fora  do  relatório 


Sujeita  à  histórica  desmotiva- 
ção de  deputados  e  senadores 
para  tratar  do  assunto,  a  Re- 
forma Política  enfim  sairá  da 
letargia  para  ir  à  votação.  As 
mudanças  no  sistema  político 
brasileiros  têm  o  propósito  de 
inovar,  mas  estão  distantes  de 
serem  profundas.  "Se  ficarmos 
tentando  acordo  precisaremos 
de  mais  200  anos",  reconhece 
o  deputado  Henrique  Fonta- 
na (PT-RS),  debruçado  há  dois 
anos  sobre  o  relatório  que  co- 
meça a  ser  analisado  amanhã 
no  plenário  da  Câmara. 

Serão  votadas  duas  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  redefinindo  as 
regras  do  modelo  eleitoral; 
e  um  projeto  de  lei,  com  as 
normas  para  a  prestação  de 
contas  e  usos  de  recursos  pú- 
blicos pelos  políticos. 

A  grande  inovação  de- 
verá ser  a  coincidência  das 
eleições.  A  partir  de  2022, 
o  eleitor  irá  apenas  uma 
vez  às  urnas  escolher  to- 
dos os  cargos,  e  não  mais 
de  dois  em  dois  anos. 


"Vejo 
como  uma 
iniciativa 
cosmética. 
Os  políticos  podem 
aprovar  a  reforma 
somente  para  satisfazer 
os  seus  interesses" 

JUIZ  MARL0N  REIS,  PRESIDENTE  DO 
MOVIMENTO  DE  COMBATE  À  CORRUPÇÃO 

Durante  as  discussões, 
houve  um  esforço  para  se 
aproximar  de  modelos  usa- 
dos em  outros  países,  mas 
pouco  se  avançou.  Da  expe- 
riência internacional,  po- 
rém, salvou-se  o  modelo  bel- 
ga de  votação  no  candidato 
ou  na  lista  partidária. 

O  voto  seguirá  obriga- 
tório, apesar  das  propostas 
contrárias,  assim  como  o  ve- 
to a  candidatos  não  filiados 
a  partidos,  em  vigor  no  país 
desde  1946. 

Embora  o  país  tenha  30 


partidos  registrados  no  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) e  mais  30  em  processo 
de  criação,  o  sistema  mul- 
tipartidário  se  manterá  in- 
tacto. Com  o  temor  de  se- 
rem extintos,  os  partidos 
nanicos  barraram  a  propos- 
ta de  criação  de  uma  cláu- 
sula de  barreira,  que  pode- 
ria exigir  um  mínimo  de 
votos  para  conseguir  re- 
presentação no  Congresso. 

A  polémica  sobre  o  fim  da 
reeleição  também  segue  na  ga- 
veta. O  senadores  seguem  ten- 
do suplentes,  que  poderão  as- 
sumir os  cargos  mesmo  sem 
ter  obtido  um  voto  sequer. 

Fora  da  proposta,  também 
deverá  ser  colocada  em  vo- 
tação a  proibição  de  um  de- 
putado migrar  para  um  no- 
vo partido  depois  da  eleição, 
carregando  consigo  a  cota  do 
fundo  partidário  e  o  tempo 
de  televisão. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Falta  de  acordo  ameaça  proposta 


Debatida  por  dois  anos  e 
apresentada  a  cada  uma 
das  bancadas,  a  propos- 
ta de  Reforma  Política  que 
irá  à  votação  ainda  se  man- 
tém distante  de  um  consen- 
so. A  divergência  se  con- 
centra em  dois  pontos:  o 
financiamento  público  de 
campanha  e  o  fim  das  coli- 
gações nas  eleições  propor- 
cionais. Em  ambos  os  casos, 
os  partidos  menores  temem 
desaparecer. 

O  fim  das  doações  diretas 
de  empresas  privadas  e  de 
pessoas  físicas  é  vista  como 


uma  ameaça  à  saúde  finan- 
ceira das  legendas,  já  que  a 
distribuição  de  recursos  pú- 
blicos terá  regras  mais  favo- 
ráveis às  organizações  par- 
tidárias que  obtiverem  o 
maior  número  de  votos.  Ou- 
tro temor  também  é  com  a 
manutenção  de  repasses  ile- 
gais, apesar  de  haver  na  pro- 
posta uma  punição  a  empre- 
sas e  candidatos  para  inibir 
a  prática  do  'caixa  dois'  de 
campanha  eleitoral. 

Os  nanicos  também  re- 
clamam que  a  única  pos- 
sibilidade de  conseguirem 


ser  eleitos  é  com  as  alianças 
partidárias  em  nível  local  e 
apontam  a  proposta  favorá- 
vel apenas  aos  grandes  parti- 
dos, como  PT,  PMDB  e  PSDB. 

Um  grupo  de  sete  partidos 
promete  obstruir  as  sessões 
em  protesto  contra  a  agilida- 
de em  votar  a  reforma  políti- 
ca e  até  que  se  encontre  um 
ponto  comum.  A  intenção  do 
presidente  da  Câmara,  depu- 
tado Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  porém,  é  promo- 
ver os  debates  e,  formada  a 
maioria,  abrir  o  processo  de 

VOtaçãO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


A  REFORMA  QUE  NUNCA  ANDA 

Veja  os  principais  pontos  da  proposta  de  modernização  do  sistema  político  brasileiro 


^)  0s  partidos  só  poderão  fazer 
coligações  nas  disputas  para 
presidente  da  República, 
governadores  e  prefeitos 


^  ALTERAÇÃO  DAS  DATAS 
DE  POSSE  NOS  CARGOS 
DO  PODER  EXECUTIVO 


Prefeitos  tomarão  posse  em 
5  de  janeiro;  governadores,  em 
10  de  janeiro;  e  o  presidente 
da  República,  em  15  de  janeiro 


^   COINCIDÊNCIA  DE  TODAS  AS 
ELEIÇÕES  EM  UMA  ÚNICA  DATA 


B 


Prefeitos  e  vereadores 
eleitos  em  2016  terão 
mandato  de  6  anos 


►   PARTICIPAÇÃO  POPULAR 


•  Número  mínimo  de 
assinaturas  para  apresentação 
de  projeto  de  lei  de  iniciativa 
popular  passará  de  1%  do 
eleitorado  (cerca  de  1  milhão  de 
pessoas)  para  500  mil  eleitores 

•  A  população  poderá  sugerir 
a  apresentação  de  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  com  a  coleta 

de  1,5  milhão  de  assinaturas 
de  eleitores. 

»  Em  ambos  os  casos  serão 
aceitas  assinaturas  digitais 


0  dinheiro  para  as  campanhas 
1  eleitorais  sairá  de  um  fundo,  que 
poderá  receber  doações 
privadas -desde  que 
depositadas  numa  conta 
exclusiva.  Os  valores  serão 
administrados  exclusivamente 
pelos  partidos  políticos  e  terá 
um  percentual  para  despesas 
livres  e  um  teto  para  cada  um 
dos  cargos  fixado  pela  Justiça 
Eleitoral.  Eventuais  sobras  serão 
devolvidas  aos  cofres  públicos 


►    PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 


A  relação  de  gastos  de 
campanha  superiores  a  R$  500 
deverá  ser  colocada  na  internet 
15  dias  após  a  execução 
das  despesas. 


►  PUNIÇÕES 


A  empresa  flagrada  fazendo 
doação  ilegal  ficará  5  anos  sem 
assinar  contratos  com  o  setor 
público  e  sem  conseguir 
financiamento  em  bancos 
públicos;  os  candidatos  que 
receberem  dinheiro  ilegal  terão 
o  mandato  cassado  ou  a 
candidatura  impugnada 


►    VOTO  EM  LISTA 


Os  partidos  deverão,  a  partir 
de  eleição  interna  e  secreta  dos 
filiados,  elaborar  uma  lista  de 
candidatos,  por  cargo,  que 
deverá  ser  oferecida  ao  eleitor. 
0  voto  na  legenda  representará 
o  aval  à  ordem  fixada.  0  eleitor, 
porém,  poderá  continuar 
escolhendo  o  candidato 
de  preferência 


►    PARTICIPAÇÃO  FEMININA 


três  posições  uma  mulher. 
A  cláusula  de  incentivo  espera 
aumentar  o  número  de 
mulheres  no  Congresso, 
nas  Assembleias  Legislativas 
e  nas  Câmaras  de  Vereadores 


^    TEMPO  DE  PROPAGANDA 
ELEITORAL 


o 


As  listas  partidárias  devem, 
obrigatoriamente,  incluir  a  cada 


Os  candidatos  a  prefeito, 
deputado  estadual  e  vereador 
terão  direito  a  60%  do  tempo 
de  televisão,  que  será 
distribuído  igualitariamente 
entre  todos  os  concorrentes 


►    FUNDO  PARTIDÁRIO 


f Mantém  a  divisão  de  5%  do 
montante  total  entre  todos 
os  partidos  registrados  no 
Tribunal  Superior  Eleitoral. 
As  legendas  com  pelo  menos  um 
deputado  federal  eleito  dividem 
10%  do  valor.  Caso  a  sigla  tenha 
mais  de  10  representantes  na 
Câmara  será  dividida  outra  cota 
de  10%.  Os  demais  75%  serão 
distribuídos  de  acordo  com 
o  critério  de  proporcionalidade, 
estabelecido  a  partido 
do  número  de  votos  obtidos 
para  a  Câmara  e 
Assembleias  Legislativas 


k  COTAS  POR  CARGO 


A  Justiça  Eleitoral  fixará  o  valor  máximo  de  despesa  por  cargo. 
A  distribuição  de  recursos  será  assim 

NAS  ELEIÇÕES  PRESIDENCIAIS,  FEDERAIS  E  ESTADUAIS 

» 11%  eleição  de  presidente  e  vice-presidente  da  República 
» 19%  eleições  de  governador  e  vice 

»  8%  eleições  de  senador  (ou  4%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

»  27%  eleições  de  deputado  federal 

»  27%  eleições  de  deputado  estadual  e  distrital 

»  8%  para  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 

(ou  12%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

NAS  ELEIÇÕES  MUNICIPAIS 

»  40%  eleição  de  prefeito 

»  45%  eleição  de  vereadores 

» 15%  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 


LULA  LOPES/ AGÊNCIA  CÂMARA 


HENRIQUE 
FONTANA 

Hoje,  no  país,  se 
pratica  a  política  do  dinheiro  e 
não  das  ideias  e 
dos  projetos 


O  relator  da  Reforma  Polí- 
tica espera  que  a  propos- 
ta provoque  transformações 
no  sistema  eleitoral  e  na  vi- 
são da  população 

Chegou  a  hora  de  votar  a  re- 
forma política? 

A  necessidade  de  um  novo 
sistema  político  é  enorme  e 
não  pode  esperar. 

O  texto  servirá  para  recu- 
perar a  credibilidade  nos 
políticos? 

Acredito  que  sim,  porque 
abre  a  possibilidade  de  novos 


candidatos,  que  hoje  não  po- 
dem pagar  os  custos  exorbi- 
tantes de  uma  campanha. 

Por  que  a  opção  pelo  uso  do 
dinheiro  público? 

O  financiamento  privado  im- 
pulsiona a  corrupção.  Ho- 
je a  democracia  brasileira  es- 
tá sendo  financiada  por  200 
grandes  empresas.  E  muito 
poder. 

Qual  o  ganho  para  a 
sociedade? 

Todas  as  empresas  que  con- 
tribuem nas  campanhas  im- 


butem  nos  seus  produtos  o 
valor  que  será  doado  à  polí- 
tica. Quem  está  pagando  é  o 
cidadão. 

Mas  impedirá  o  caixa  dois? 

Propomos  mecanismo  de  fis- 
calização rigorosos.  O  crime 
não  vai  compensar. 

A  reforma  será  completa? 

Há  sempre  20  ideias  de  mu- 
danças. Se  nós  queremos  mu- 
dar tudo  ao  mesmo  tempo, 
a  tendência  é  não  conseguir 
mudar  nada.  Os  debates  con- 
tinuam. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PF  QUER  REBATIZAR  SISTEMA  DE 
GRAMPO  TELEFÓNICO 

A  Policia  Federal  está  à  procura  de  uma  nova  denomi- 
nação para  seu  sistema  Guardião  de  grampear  telefo- 
nes, uma  geringonça  capaz  de  gravar  todas  as  ligações 
do  alvo,  sob  autorização  da  Justiça,  e  também  daqueles 
que  no  período  de  monitoramento  conversarem  com 
quem  é  investigado.  O  problema  é  que  hoje  quase  to- 
dos os  estados  já  têm  o  tal  Guardião  e  a  PF  não  quer 
confusão.  Aceitam-se  sugestões. 

ESPECIALISTAS 

A  PF  não  quer  dar  nome  técnico  ao  Guardião.  Mas  não 
terá  dificuldade,  após  batizar  de  forma  tão  criativa  de- 
zenas de  operações  policiais. 

POLÍCIA  É  POLÍCIA 

O  Ministério  Público  adquiriu  o  Guardião  em  alguns 
estados,  que  estão  sendo  doados  às  polícias,  que  têm  o 
papel  constitucional  de  investigar. 

TOPSECRET 

No  DF,  o  MP  se  negou  a  informar  quanto  o  seu  Guar- 
dião custou  ao  contribuinte.  Porém,  cedo  ou  tarde,  terá 
de  entregá-lo  à  policia. 

EXEMPLO 

O  Guardião  adquirido  pelo  Ministério  Público  Federal, 
em  Brasília,  foi  doado  à  Secretaria  de  Segurança  Públi- 
ca do  Mato  Grosso. 


CHAVEZ  ARMOU  MILÍCIAS  PARA 
CONTER  A  OPOSIÇÃO 


SUFOCADOS 


O  semiditador  Hugo  Chávez,  recém-falecido,  fez  da  Ve- 
nezuela um  autêntico  barril  de  pólvora,  após  distribuir 
armas  à  população  e  organizar  milícias.  A  intenção  é 
tornar  inócua,  na  marra,  eventual  vitória  do  candidato 
de  oposição  a  presidente,  Henrique  Caprilles.  Há  risco 
até  de  guerra  civil,  segundo  advertiram,  em  informes 
reservados  ao  Palácio  do  Planalto,  os  agentes  brasilei- 
ros de  inteligência  em  Caracas. 

ATÉ  OS  DENTES 

Também  agentes  da  Policia  Federal  informaram  ao  Pa- 
lácio do  Planalto  que  as  milícias  chavistas  estão  arma- 
das até  mesmo  com  fuzis  HK. 

MAIS  FUZIS 

Além  de  comprar  e  distribuir  fuzis  HK  de  fabricação 
alemã,  Chávez  implantou  a  produção  licenciada  de  100 
mil  fuzis  russos  Kaláshnikov. 

TIRARAM  0  SOFÁ 

A  prefeitura  do  Rio  achou  a  solução  antiestupro:  proi- 
biu película  escura  nas  vans.  Mas  armas  nas  costas  e  lo- 
cais remotos  continuam  liberados. 


Alberto  Goldman  (PSDB-SP)  i  valtercampanato/abr 


Vice-presidente  nacional  do  PSDB  e  aliado  do  ex-gover- 
nador  José  Serra  (SP),  Alberto  Goldman  disse  a  mem- 
bros do  conselho  político  do  partido  que  os  serristas  já 
"não  têm  mais  ar  para  respirar  no  PSDB". 

SE  É  POR  FALTA  DE  ADEUS... 

Se  depender  do  governador  Geraldo  Alckmin,  o  PSDB 
não  levantará  um  dedo  para  impedir  José  Serra  de  tro- 
car o  partido  pelo  PPS.  Alckmin  quer  ficar  à  vontade 
para  oferecer  o  palanque  a  Aécio  Neves,  em  2014. 

CAMPANHA 

A  pedido  do  senador  Armando  Monteiro  (PTB-PE),  o  go- 
vernador Eduardo  Campos  (PSB)  vai  almoçar,  terça  (16), 
com  os  senadores  do  bloco  liderado  pelo  senador  Gim 
Argello  (PTB-DF). 

RETA  FINAL 

Réu  no  processo  do  mensalão,  o  ex-deputado  e  presi- 
dente licenciado  do  PTB  Roberto  Jefferson  espera  ter- 
minar este  mês  a  sequência  de  quimioterapia  no  trata- 
mento de  câncer  no  pâncreas. 

CALOTE  DO  ITAMARATY 

Desde  janeiro,  o  Itamaraty  não  paga  diárias  de  servi- 
dores destacados  para  viagens  da  presidenta  Dilma  e 
do  vice  Michel  Temer  ao  exterior.  Eles  recorreram  até 
a  empréstimos  pessoais.  O  governo  culpa  a  falta  de  Lei 
Orçamentária,  finalmente  publicada  na  sexta.  Até  ago- 
ra, nada. 

AGENTE PARAGUAIO 

Egressos  do  antigo  Serviço  Nacional  de  Inteligência, 
arapongas  miúdos  se  arriscam  complementando  a  ren- 
da vendendo  na  Agência  Brasileira  de  Inteligência  cos- 
méticos, comida  e  bugigangas  paraguaias. 

TAMOSAÍ 

Derrotado  a  prefeito  de  Natal,  Hermano  Morais  (PMDB) 
corre  por  fora  em  busca  de  apoio  para  disputar  o  go- 
verno potiguar  em  2014.  Mas  só  se  o  ministro  Garibal- 
di Alves  (Previdência)  não  for  candidato. 

SUCATEADA 

Setenta  estudantes  foram  ao  MEC  reclamar  que  a  Uni- 
versidade Gama  Filho,  no  Rio,  após  ser  comprada  pelo 
Grupo  Galileo,  aumentou  em  até  40%  as  mensalidades 
e  demitiu  600  professores  e  funcionários. 

PENSANDO  BEM... 

...  ganha  uma  bala  de  "cannabis"  quem  descobrir  o  que 
José  Mujica  já  falou  em  off  de  Dilma,  Chávez,  Maduro 
e  Lula. 


"Na  vida  pública,  quem 
tem  tempo  não  tem  pressa." 

MINISTRO  AL0IZI0  MERCADANTE 
(EDUCAÇÃO)  SOBRE  OS  PRÉ-CANDIDATOS 
AO  GOVERNO  PAULISTA 


PODER  SEM  PUDOR 


BONITO  SO  NOS  OUTROS 


Quando  militava  no  movi- 
mento estudantil,  em  Ala- 
goas, o  atual  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB) 
preocupava  o  pai,  Olavo. 
Em  campanha  para  depu- 
tado estadual,  ainda  muito 
jovem,  quando  conquista- 
ria votação  recorde,  Renan 
se  aliou  às  esquerdas  pa- 


ra enfrentar  o  regime  mili- 
tar, e  incorporou  um  discur- 
so muito  agressivo.  Certo 
dia,  após  ouvir  declarações 
inflamadas  de  Renan,  o  ve- 
lho Olavo  o  chamou  num 
canto: 

-  Meu  filho,  dente  de  ouro, 
roupa  branca  e  oposição  só 
é  bonito  nos  outros... 


Carrefour  4fo 


Ofertas  válidas  para  o  dia  8/4 
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99 
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Iogurte  G  rego 
Nestlé 

tradicional  ou 
frutas  verme  lhas 
40  0g 


Comprando  1  uni  d  do  Iogurte  Grego  Líght  Nestlé  -  540g + 1  unid  do  Iogurte  Grego  Nestlé 
trad  icional  ou  frutas  vermelhas  -  400g  você  íeva  1  uníd.  do  Iogurte  Grego  Nestlé  1+1 
sabores  -  105g/l30g  por  apenas  0,01 
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Nescau  Nestlé 
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Iogurte  Bi  ca  ma  d  a 
Nestlé 

sabores  -iSOg 


Compra  rida  -4  79 
1  unid.  pague  f? 

Lavanda  4  uníds. 
cada  uma  uE  por 


129 


08007242822 

www.grupocarrefQur.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  hu 


ri  osxkxoaduft'  s.1  QirrríiAir  acfa^Oto  íuuniima  cm  urm  4e  it 


■  A*  compre  jwrfata    Sffta  vf£Wj<i<tni  aXrvtinVmthwr 

•  Ov  pira*  afmruJm  nL-rtc  tmprev*i  *ó  sà.i  vilklm  cknrtc  wt  vipCncu. 

■  ftnnu  dc  prçomento  sri-v-cipnvijB.  au  lata  dc  i/ada  pmdufci.  raraderrari  piara»,  «jasuhe  Loudr  jjtcb  e  CtT  nn  mude*  c 

*  £.\niqB;uh  rt,|Ux4.KUx  v' "  *  v  |un  *  «ni  .  in  v.*L±v  ,liii-Lx:i'(Hr  nci  v^i  |:«t|ffl  Mffitd.  ftWMllK.-W  ItfUáAf »  Mj*. 

■  Oeurckiú-dç  tpinkjuer  pnamncftn  úuiwfnmMrai  dc  quikjucrufrni]  cal  nDculirfftl  regulakiide e  pnrtmlAlf-do  emiti  Heli  unttri^k» dn- «atira Cita  [>nneftiiir,  mcidlrft  isB^ide.CnnsuJlç  □ 
CjiLnan>t  lirnde  Hjjàbn  d  BpiuvBçiri  c  libera^ jk yjritmr. 

.     P*csen«  a  íialurcja  &  rnanlçnlra  x  cidade  limpa; 

Ofertas  vilidM  parnodo  0/4/2013.  para  lodos  «  tíjn  Cumrfwjrrfa  ftrasil.  Garantimos  aquantidMa  rràkna  de  10  tífciil  urridbdos  por  kyp.-Oi  Hwrw*Hos  i>ri  fixados  Fsrn*  produção  dai  r«fek,  cabtwrt,  nôO  jwtt  «Sg  *mpf*Mo  «Tl  *t3  pÉbfe*. 


metn 


Dignidade. 

Homecare  oferecido 
a  moradores  do  DF 
peia  rede  pública 
permite  que 
pacientes  retomem 
convívio  familiar 

"O  (tio)  Saul  vai  pegar  mu- 
lher", ela  fala  no  vídeo,  em 
sua  vozinha  infantil,  arran- 
cando risos  dos  adultos.  A 
gravação  de  Myllena  aos  2 
anos,  antes  de  ser  acometi- 
da por  uma  doença  degene- 
rativa, fica  sempre  à  mão 
da  avó,  Flávia  Ferreira  Cos- 
ta, 45.  Ao  lado  da  cama,  es- 
tá também  posicionada  uma 
foto  da  menina  de  rostinho 
claro  e  arredondado,  que 
encara  a  câmera  com  seus 
olhos  amendoados  de  um 
belo  verde  acinzentado. 

As  duas  recordações  são 
uma  estratégia  que  a  avó  en- 
controu para  cuidar  com  mais 
carinho  da  neta,  que  hoje 
não  fala,  não  vê  e  não  se  mo- 
ve. Aos  6  anos,  vive  em  uma 
UTI  organizada  em  casa,  paga 
pelo  poder  público,  ligada  a 
aparelhos  e  a  um  respirador. 

O  vídeo  e  as  fotos,  no  en- 
tanto, ajudam  a  avó  a  lem- 
brar de  quem  está  cuidando. 
"Eu  me  concentro  no  indi- 
víduo Mylenna.  O  indivíduo 
que  sei  que  ainda  está  ali. 
Lembro-me  dela  pequenina, 
sorridente,  e  isso  torna  tudo 
mais  fácil",  revela  Flávia. 

Desde  que  o  serviço  de  saú- 
de pública  possibilitou  que 
Mylenna  viesse  para  casa,  há 
quatro  meses,  a  avó,  o  avô  e 
a  mãe  aprenderam  ainda  ou- 
tros truques  para  humanizar 
essa  relação.  Como  passam  o 
dia  todo  com  a  menina  ago- 
ra, começaram  a  notar  sua  co- 
municação sutil:  um  gemido 
baixinho,  as  mudanças  na  cor 
da  pele,  expressões  quase  im- 
perceptíveis no  rosto. 

A  família  é  uma  das  20 
beneficiadas  pelo  serviço  de 
UTI  domiciliar,  que  o  GDF 
oferece  desde  o  início  deste 
ano.  O  atendimento  permitiu 
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Entenda 


Família  de  Myllena  afirma  que  enfermeiras  do  homecare  criam  laço  emocional  com  a  paciente  i  ricardo  marques/metro  brasília 


que  pessoas  que  estavam  pre- 
sas a  camas  de  hospitais  pú- 
blicos voltassem  ao  convívio 
familiar  e  fugissem  do  risco 
de  infecções  hospitalares.  De 
tabela,  foram  liberados  leitos 
para  pacientes  com  quadros 
menos  estáveis.  Além  disso, 
o  serviço  é  cerca  de  75%  mais 
barato  que  a  UTI  tradicional. 

"Esse  é  um  serviço  que 
muda  profundamente  a  vi- 
da de  famílias  e  pacientes 
que  passam  anos  internados 
em  UTIs",  afirma  Rubens 
Antonio  Bento  Ribeiro,  di- 
retor de  Atenção  Domiciliar 


R$  700 


é  o  custo  diário  de  um  paciente  em  UTI  domiciliar.  Na  UTI 
tradicional,  doentes  podem  custar  até  R$  3mil. 


de  Alta  Complexidade  da  Se- 
cretaria de  Saúde  do  DF.  "Al- 
guns jamais  estiveram  fora 
do  hospital  antes." 

O  que  é  oferecido 

O  atendimento  oferecido  pela 
empresa  Med-Lar,  contratada 
pelo  governo,  é  dos  mais  so- 


fisticados do  país.  Os  pacien- 
tes têm  a  seu  dispor  técnicos 
de  enfermagem  24  horas  por 
dia,  todo  o  equipamento  mé- 
dico necessário,  alimentação 
adequada,  visitas  médicas,  fi- 
sioterapia e  nutricionista.  Os 
parentes  também  recebem 
treinamento  básico,  para  usar 


respiradores  manuais,  por 
exemplo. 

Familiares  de  pacientes  be- 
neficiados alegam  que  a  me- 
lhora é  acelerada  quando  o 
doente  volta  para  casa.  É  o  ca- 
so de  Francisca  Leidiana  da 
Silva  Santos,  30,  que  estava 
internada  há  dez  meses,  des- 
de que  um  AVC  a  atingiu. 

A  mulher  passava  por 
intenso  processo  depressi- 
vo e  a  filha  de  12  anos  não 
conseguia  se  adaptar  à  dis- 
tância da  mãe.  "Ela  (Fran- 
cisca) se  desenvolveu  bas- 
tante desde  que  chegou  em 


Rosana  Affares,  geren- 
te de  operações  técnicas 
da  Med-Lar,  explica  co- 
mo uma  família  pode  se 
adaptar  para  tratar  um 
paciente  de  UTI  em  casa. 

•  Pré-requisitos. 

"O  quadro  do  paciente 
deve  ser  estável. 
Precisar  de  respirador 
e  outros  aparelhos  não 
é  impedimento:  tudo 
é  transportado  para  a 
casa." 

•  O  quarto. 

"O  paciente  precisa  ter 
um  ambiente  em  que 
possa  ter  privacidade. 
Isso  pode  ser  feito  num 
quarto  só  para  ele,  ou 
adaptando  um  cómodo 
comum  com  cortinas, 
por  exemplo." 

•  Fontes  de  energia. 

"Esse  cómodo  precisa 
ter  três  tomadas  220V 
para  conectar  os 
aparelhos." 

•  Condições  do 
banheiro. 

"Se  houver  box,  deve 
ser  retirado  para 
ampliar  o  espaço 
e  possibilitar  que 
o  enfermeiro  dê 
banho  no  paciente 
no  chuveiro.  Deve-se 
manter  a  tradição  de 
higiene  da  família." 


casa",  conta  o  marido,  An- 
tônio de  Sousa  Santos,  37. 
"Já  conseguimos  entender 
o  que  ela  diz,  coisas  que 
não  tínhamos  tempo  de 
aprender  passando  apenas 
uma  hora  por  dia  com  ela 
no  hospital."  Mariana  Fer- 
reira Costa,  mãe  de  Mylle- 
na, diz  que  recentemente  até 
percebeu  um  sorriso  na  filha. 
"Tive  quase  certeza  de  que 
ela  tentava  falar." 


A|  NANA  QUEIROZ 
1  RAPHAELVELEDA 
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Vínculo  empregatício  frouxo 
é  o  maior  defeito  do  programa 


Desde  que  Francisca  voltou  para  casa,  ela  e  o  marido  aproveitam  mais  momentos  em  família  i  ricardo  marques/metro  brasília 

Quando  questionados  sobre 
os  defeitos  do  programa  pú- 
blico de  homecare,  os  fami- 
liares custam  a  pensar  em 
algo.  O  serviço  é  bom,  estão 
em  geral,  satisfeitos.  Há,  no 
entanto,  um  problema  cru- 
cial: os  profissionais,  peça 
essencial  do  sistema,  têm 
vínculo  empregatício  frouxo 
e  se  consideram  mal  pagos. 

Os  técnicos  em  enferma- 
gem, por  exemplo,  não  têm 
carteira  assinada,  traba- 
lham com  base  em  contra- 
tos. Apesar  de  colaborarem 


R$  900 

é  o  ganho  mensal  médio  das 
técnicas  em  enfermagem  do 
serviço  de  homecare. 


com  o  INSS,  o  que  dá  certa 
segurança  ao  empregado, 
consideram  que  seu  salá- 
rio é  baixo.  Para  cada  plan- 
tão de  12  horas  de  trabalho, 
eles  ganham  cerca  de  R$  60. 

"Esses  profissionais  estão 
cuidando  do  que  eu  tenho  de 


mais  precioso  na  vida.  O  que 
mais  quero  é  que  estejam  feli- 
zes", opina  Flávia  Costa. 

Questionado,  Cláudio  Ra- 
mos, gestor  da  filial  da  Med- 
-lar  no  DF,  afirmou  que  a 
empresa  trabalha  em  parce- 
ria com  cooperativas  e  que 
o  procedimento  é  comum 
no  mercado  brasileiro.  Ele 
se  recusou  a  comentar  mais 
detalhes  sobre  salários  e 
vínculo  empregatício. 

S51  NANA  QUEIROZ 
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China  repreende  Coreia 
do  Norte  por  provocar  'caos' 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang,  o  governo  chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  belicista  do  país  vizinho 


Cão  do  exército  norte-coreano  morde  boneco  com  o  rosto  do  ministro  da  Defesa  da  Coreia  do  Sul  i  kcna/reuters 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
belicista  entre  as  Coreias, 
o  presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  alia- 
do de  Pyongyang  e,  segun- 
do analistas,  quem  deve  in- 
termediar uma  solução  para 
o  conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Estados 
Unidos  anunciaram  o  adia- 
mento de  um  teste  de  míssil 
intercontinental,  agendado 
há  meses  em  uma  base  da 


Força  Aérea  na  Califórnia. 

"Queremos  evitar  qual- 
quer equívoco  ou  erro  de  cál- 
culo, tendo  em  conta  as  re- 
centes tensões  na  península 
coreana",  explicou  um  fun- 
cionário norte-americano. 


Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 
mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 


ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 

A  maioria  dos  analis- 
tas não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 
ao  assumirmos  que  a  Coreia 
do  Norte  é  um  ator  irracio- 


nal, os  outros  envolvidos 
podem  responder  de  forma 
irracional",  pondera  Tho- 
mas Konig,  coordenador  do 
Programa  para  a  China  no 
Conselho  Europeu  de  Rela- 
ções Exteriores.  ©  metro 


Seul  prevê 
teste  de 
mísseis 

O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong  é  um  indi- 
cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 
deixem  o  local  até  a  próxi- 
ma quarta,  10  de  abril. 

Na  data,  é  celebrado  o 
aniversário  de  Kim  Il-Sung, 
avô  de  Kim  Jong-un  e  funda- 
dor do  regime  comunista. 

Pyongyang  também  dis- 
se que  não  vai  garantir  a 
segurança  das  embaixadas 
após  quarta-feira.  O  Brasil 
ainda  mantém  seu  embai- 
xador no  país.  ©  METRO 


"Nenhum  país  deve  ter 
permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o 
mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio/1 

XI  JINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 


^^iZcJí/  Tudo  aqui  está  a  seu  favor: 


0 


O  clube 
Seu  clube  de 
morar,  equipado 
e  decorado. 


Agora 
só  falta 
você. 
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TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  GOLS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
torno (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  O  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA: 


12,58% 


-14,4% 
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FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


Compre  com  antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 
próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 
da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

^\  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 
companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 
companhia  aérea 

Preste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 
iançar  promoções  reiâmpago,  inclusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 


sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  são  os  "piores"  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  ®  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

OS  VOOS.  ®  METRO 


é  o  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-São  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


Sensação  reflete  o  mercado,  diz 

eCOnOmista  |  LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  ©  metro 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  será  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 


bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  ©  METRO  COM  AGÊNCIA 


iPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  um 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  ®  metro 


Com  o  seu  IPYAP 
o  GDF  chega  junto 
para  melhorara 
nossa  cidade. 


^  W 


SAÚDE 

-  inauguração  de  4  UPAs  e  5 
Clinicas  da  Família, 

■  Entrega  do  Centra  de  Trauma 
do  Hospital  de  Base. 

■  Realização  de  34  mil  exames  na 
Carreta  da  Mulher  em  um  ano, 

■  34<*  transplantes  realizados- 

•  Mais  de  380  mil  atendimentos 
no  Hospital  da  Criança. 

-  27  Centros  de  Saúde  renovador 
e  modernizados. 


Veja  □  qui?  sua 
cont ríbu  i  çao  já  ajudo  u 
a  tomar  realidade 


CONTINUE  PAGANDO  SEU  IPVA  EM  DIA  E 
AJUDE  A  DEIXAR  O  DF  CADA  VEZ  MELHOR; 
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Animação  à 
brasileira 


A  Revolta  da  Balaiada  é  um  dos  momentos  históricos  apresentados  em  "Uma  História  de  Amor  e  Fúria"  i  divulgação 


Estreia  hoje.  Com  foco  voltado  ao  público  jovem,  'Uma  História  de  Amor  e  Fúria' 
remonta  momentos  marcantes  do  Brasil  com  traços  inspirados  em  graphic  novéis 


Desde  adolescente,  o  cineas- 
ta e  roteirista  Luiz  Bologne- 
si  curte  quadrinhos  e  gra- 
phic novéis.  Quando  lançou 
"Bicho  de  Sete  Cabeças",  em 
2001,  ao  lado  da  mulher,  Laís 
Bodanzky,  ele  se  deu  conta  de 
que  o  sonho  de  fazer  um  lon- 
ga de  animação  com  traços 
neste  estilo  seria  possível. 

"Ninguém  acreditava  que 
o  filme  ia  dar  certo.  Era  o  pri- 
meiro da  Laís  como  diretora, 
meu  primeiro  como  roteiris- 
ta. Falava  sobre  drogas,  tinha 
um  final  pouco  feliz...  Todo 


45 


artistas  brasileiros  se  dedicaram 
durante  seis  anos  aos  mais  de  25 
mil  desenhos  usados  no  longa. 

mundo  disse  que  não  ia  dar 
em  nada,  mas  explodiu.  Aí 
que  eu  disse:  dá  pra  fazer  [um 
longa  de  animação]",  diz  ele. 

"Uma  História  de  Amor  e 
Fúria",  que  estreia  hoje,  inspi- 
ra-se  em  Milo  Manara  e  Moe- 


bius  (1938-2012),  para  narrar 
a  trajetória  de  um  índio  que, 
ao  morrer,  vira  pássaro  e  pro- 
tagoniza episódios  da  história 
do  país  ao  lado  de  seu  amor. 

O  DNA  é  100%  nacional: 
45  artistas  brasileiros  foram 
convocados  para  trabalhar  no 
projeto,  que  optou  pela  ani- 
mação tradicional  em  2D. 

A  qualidade  dos  desenhos 
e  da  movimentação  dos  per- 
sonagens salta  aos  olhos.  O 
longa  tem  ainda  o  reforço  das 
vozes  de  Selton  Mello,  Camila 
Pitanga  e  Rodrigo  Santoro  nos 


papéis  protagonistas. 

Diferentemente  da  maior 
parte  das  animações  nacio- 
nais, voltada  para  o  públi- 
co infantil,  "Uma  História  de 
Amor  e  Fúria"  tem  como  al- 
vo os  jovens.  "Encanta-me  es- 
sa abertura  da  juventude  para 
o  mundo.  Tenho  prazer  de  se- 
guir o  desafio  de  fazer  filmes 
para  eles  que  promovam  re- 
flexão", conclui  Bolognesi. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Aaron  Eckhart  não  teme  virar  estereótipo 


Depois  de  encarnar  uma  on- 
da de  vilões,  Aaron  Eckhart 
aparece  como  presidente 
dos  Estados  Unidos  em  "In- 
vasão à  Casa  Branca",  que 
estreia  hoje.  No  longa,  seu 
personagem  é  sequestrado 
durante  um  cerco  de  terro- 
ristas norte-coreanos  e  tem 
que  ser  salvo  pelo  agente  do 
serviço  secreto  vivido  por 
Gerard  Butler.  "Todo  filme 
é  um  filme  de  ação.  Não  im- 
porta se  é  um  drama  ou  uma 


comédia  romântica  -  todos 
eles  são  batalhas",  diz  ele. 

Interpretar  um  presiden- 
te exigiu  dele  personificar 
o  chefe  de  estado  ideal.  "Eu 
quis  que  alguém  olhasse  pa- 
ra mim  e  se  sentisse  confian- 
te, com  a  certeza  de  que  ele- 
geu o  cara  certo,  de  que  eu 
era  capaz  e  honesto  e  que 
falava  a  verdade  com  eles. 
Quis  ser  alguém  que  não  fos- 
se facilmente  coagido." 

Ao  mesmo  tempo,  esse  ti- 


po de  papel  desperta  sempre 
o  temor  de  se  embarcar  em 
um  estereótipo.  Justamente 
por  isso  que,  no  início  da  car- 
reira, Eckhart  temia  viver  vi- 
lões implacáveis. 

"Para  ser  um  vilão,  você 
precisa  lidar  com  questões 
emocionais  muito  pesadas. 
O  desafio  principal  de  ser 
um  ator  é  ser  multidimen- 
sional,  ou  seja,  uma  pessoa 
completa.  Seja  você  o  prota- 
gonista ou  o  antagonista,  vo- 


cê ainda  tem  uma  vida,  tem 
pais,  tem  que  abastecer  o 
carro.  Se  o  público  acreditar 
nisso,  então  ele  vai  relevar 
o  fato  de  você  estar  cortan- 
do gente  em  pedacinhos.  Ele 
vai  voltar  à  história  e  per- 
guntar o  por  quê  de  você  es- 
tar cortando  as  vítimas.  E  é 
aí  que  ele  se  sente  pleno  co- 
mo espectador.  Um  vilão  po- 
de rir  tanto  quanto  chorar. 
Ele  pode  ser  terno  e  compas- 
sivo."    METRO  INTERNACIONAL 


Mais  vampiros  à  solta  nas  livrarias 


Na  perspectiva  do  escritor 
Justin  Cronin,  há  basicamen- 
te quatro  tipos  de  assom- 
brações. "Há  lobisomens, 
monstros,  zumbis  e  vampi- 
ros. Estes  são  os  quatro  maio- 
rais", afirma  o  autor  em  sua 
casa,  no  Texas,  onde  atua  co- 
mo professor  na  Universida- 
de Rice.  "Entre  essas  quatro 
categorias,  a  que  tem  histó- 
rias mais  interessantes  são  as 
de  vampiro." 

Tanto  é  que  Cronin  conse- 


guiu desenvolver  uma  trilogia 
altamente  considerada  -  pa- 
ra não  dizer  lucrativa  -  a  par- 
tir destes  seres  mitológicos.  A 
série  começou  em  2010  com 
"A  Passagem",  um  calhamaço 
best-seller  que  tem  sua  conti- 
nuação, "Os  Doze",  publicada 
agora  no  Brasil. 

No  mundo  futurista  de 
Cronin,  os  vampiros  são  co- 
nhecidos como  virais:  mons- 
tros irrefreáveis  criados  por 
um  experimento  do  governo 


que  deu  terrivelmente  errado 
e  quase  pôs  fim  à  humanida- 
de. Em  ambos  os  livros,  Cro- 
nin lida  com  dois  universos:  o 
período  no  qual  a  praga  vam- 
piresca  foi  lançada  sobre  a  so- 
ciedade e  outro  que  se  passa 
100  anos  à  frente  disso. 

Ao  se  valer  dos  virais, 
Cronin  criou  um  thriller  de 
horror.  Para  ele,  contudo,  os 
monstros  são  apenas  uma 
maneira  de  chegar  à  ques- 
tão que  importa:  como  a  es- 


pécie humana  seria  capaz  de 
sobreviver  se  a  civilização 
acabar?  "Uso  os  vampiros  co- 
mo uma  maneira  de  contar 
uma  história  pós-apocalíp- 
tica",  diz  Cronin,  que  cres- 
ceu durante  a  Guerra  Fria, 
um  período  da  história  que 
inspira  sua  escrita.  "Eu  real- 
mente acreditava  que  todos 
nós  seríamos  incinerados. 
Este  é,  provavelmente,  o 
maior  medo  da  minha  vida." 

METRO  INTERNACIONAL 


"Therèse  D." 

[França,  2012],  de  Claude 
Miller.  Com  Audrey 
Tautou. 

A  estrela  de  "Amélie  Poulain" 
encarna  dessa  vez  uma 
jovem  interiorana  obrigada  a 
um  casamento  de  conve- 
niência para  aumentaras 
terras  da  família  no  início  do 
século  20. 0  projeto  desaba 
quando  ela,  leitora  voraz, 
passa  a  questionaras 
convenções  sociais. 


"A  Visitante  Francesa" 

[Coreia  do  Sul,  2012], 
de  Hong  Sang-soo.  Com 
Isabelle  Huppert  e  Hyo 
Kwon  Hye. 

Estudante  de  cinema  escreve 
três  histórias,  todas  vividas 
por  uma  francesa  chamada 
Anne.  Na  primeira,  ela  é 
cineasta;  na  segunda,  uma 
mulher  que  encontra  o 
amante;  na  terceira,  uma 
divorciada  cujo  ex-marido  a 
trocou  por  uma  coreana. 


"Mama" 

[Espanha,  2013],  de 
Andrés  Muschetti. 
Com  Jéssica  Chastain. 

Annabel  é  tia  de  duas  me- 
ninas que  reaparecem  após 
cinco  anos  sozinhas  em  uma 
floresta.  Mas  será  que  elas, 
que  falam  com  uma  entida- 
de invisível  chamada  "Ma- 
ma", estavam  mesmo  sozi- 
nhas o  tempo  todo? 


Dengue 
hemorrágica 
confirmada 

Após  cancelar  shows  no 
sábado  e  ontem  em  São 
Paulo,  o  cantor  Lenine 
foi  internado  no  hospital 
Albert  Sabin,  onde  foi 
diagnosticado  com 
dengue  hemorrágica  em 
estado  inicial.  Ele,  que  se 
recupera  bem,  teve  alta 
já  ontem  e  seguiu  para 
o  Rio,  onde  ficará  em 
repouso  domiciliar. 
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CULTURA  11 


0  bageense  Eurico  Salis  já  clicou  praticamente  todos  os  cantos  do  Rio  Grande  do  Sul.  Agora,  seu  olhar  de  fotógrafo  mirou  os  laços  das  muitas 
gentes  gaúchas  com  a  sua  terra.  Seu  novo  livro,  'O  Solo  e  o  Homem'  mostra  o  jeito  de  viver  no  campo,  os  costumes  mantidos  pelos  descendentes  de 
imigrantes  europeus  e  também  a  cultura  dos  índios,  dos  negros  e  dos  pescadores  do  Sul  do  país.  Os  textos  de  cada  parada  são  de  Renato  Dalto 

MÔNICA  KANITZ 

1 Cenas  de 
estância. 

O  gaúcho  e  seu 
cavalo  são  quase 
um  único  ser. 

As  longas  extensões  de 
terra  na  fronteira  forja- 
ram a  figura  dos  tropei- 
ros e  cultivam  até  hoje  o 
mito  do  gaúcho. 

^'0  Solo  e  o 
fcHomem'. 

Livro  tem  sessão 
de  autógrafos 
hoje,  às  19h. 

Lançamento  será  no 
Theatro  São  Pedro.  Valor 
de  capa:  R$  140. 


Uma  história  de 
muitas  imagens 


3 


A  imigração  polonesa.  Registros 
mostram  cotidiano  em  Áurea. 


A  vida  é  simples  na  região  de  Erechim,  onde  os 
moradores  praticam  a  agricultura  de  subsistência  e 
cultuam  as  músicas  folclóricas. 
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A  imigração  alemã.  Parte  da 
comunidade  vive  em  Westfália. 


No  pedaço  germânico  do  Vale  do  Taquari,  a  comunida- 
de se  organiza  em  cooperativas  e  boa  parte  da  renda 
vem  do  campo  e  da  produção  de  leite,  suínos  e  aves. 


^A  costa  doce.  Uma  imensidão  de 
Jágua  e  planícies  domina  a  região 
da  Lagoa  dos  Patos. 

Em  São  José  do  Norte,  a  tranquilidade  das  colónias  de 
pescadores  se  mistura  com  os  grandes  arrozais  e  a  mo- 
vimentação do  porto.  Mas  pescar  é  um  ofício  artesa- 
nal, que  exige  dedicação  e  faz  com  que  os  pescadores  fi- 
quem dias  inteiros  esperando  a  rede  se  mexer. 
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Animais  de 

estimação 

exóticos 

Pets.  Furão,  iguana  ou  um  jabuti  podem 
também  ser  o  melhor  amigo  do  homem 


O  melhor  amigo  do  homem 
não  precisa  ser  o  cachorro  ou 
o  gato.  Bichinhos  diferentes 
também  podem  animar  a  ca- 
sa. Às  vezes  um  furão,  um  ja- 
buti ou  até  mesmo  uma  igua- 
na podem  combinar  mais 
com  seu  estilo  de  vida. 

O  furão,  por  exemplo,  é 
um  animal  muito  simpático 
e  curioso,  o  que  torna  qual- 
quer ambiente  mais  des- 
contraído. Mas,  segundo  o 
médico  veterinário,  Celso 
Martins  Pinto,  alguns  cui- 
dados são  essenciais  com  es- 
se bichinho  agitado.  "Não 
é  aconselhável  deixá-lo  em 
liberdade  sem  vigilância, 
pois,  por  ser  muito  curio- 
so e  ágil,  pode  causar  aci- 
dentes domésticos",  afirma 
Pinto. 

A  iguana  também  está  se 
tornando  um  animal  adorado 
pelos  brasileiros.  Pode  chegar 
a  dois  metros  de  comprimen- 
to e  adora  o  colo  das  pessoas 
próximas.  Segundo  Celso  Pin- 
to, para  a  digestão  e  absorção 
de  nutrientes,  a  iguana  neces- 
sita de  luz  solar  ou  de  lâmpa- 
das adequadas  para  a  emissão 
de  luz  e  radiação  ultravioleta 
dos  tipos  A  e  B. 

Para  quem  prefere  animais 
mais  calmos,  o  jabuti  é  uma 
ótima  opção.  Já  é  comum  ver 
nos  quintais  das  casas  esse 
animal  andando  sem  pressa. 
São  fáceis  de  criar  e  são  onívo- 
ros.  Necessitam  de  áreas  aber- 
tas para  estimular  seus  exercí- 
cios e  digestão,  além  de  várias 
horas  de  sol  por  dia. 

As  iguanas  e  jabutis  de- 
vem ser  adquiridos  de  lojas 
regularizadas  pelo  IBAMA, 
com  nota  fiscal  de  compra, 
e  devem  ser  devidamente 
identificados  também  com 
microchip.  ©  metro 


Furão 

Conhecido  também 
como  ferret,  é  sim- 
pático, agitado  e 
curioso. 


Iguana 


É  exótico,  exuberante 
e  territorialista.  Gos- 
ta de  tomar  sol  várias 
horas  por  dia. 


Jabuti 


É  calmo  e  tranquilo. 
Convive  bem  com 
crianças  e  outros 
animais. 


FOTOS:  STOCKCHNG 


Os  invasores 


DEUS  É  JM 
EXTRATERRESTRE?? 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basto  preenchef  com  niifwos  efe 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Aprender  e 
divertido... 


Co 
TEL 


Leitor  fala 


Tráfico  no  centro 

A  zona  central  de  Brasília  sofre  com  a 
quantidade  de  usuários  de  droga.  Eles 
estão  por  toda  parte,  em  cada  esqui- 
na, nos  estacionamentos,  entre  as  ár- 
vores. Nós,  cidadãos  de  bem,  não  nos 
sentimos  seguros  em  momento  algum. 
Todo  o  tempo  estamos  à  mercê  des- 
se medo. 

MARCELO  FEITOSA  -  ÁGUAS  CLARAS 

Problema  persistente 

Quem  depende  de  transporte  público 
em  Brasília  tem  sempre  uma  reclama- 
ção a  fazer.  No  meu  caso,  por  exem- 
plo, passei  lh45  esperando  uma  con- 
dução. Isso  é  inaceitável.  A  linha  de 
Samambaia,  que  é  a  que  eu  utilizo,  es- 
tá sempre  lotada  e  atrasada.  O  que 
mais  me  impressionou,  porém,  foi 
que,  depois  de  toda  a  espera,  passa- 
ram dois  ônibus  de  uma  só  vez.  Como 
pode?  Isso  não  é  só  culpa  da  empresa, 
mas  também  dos  fiscais  que  não  cum- 
prem sua  função  corretamente.  Dizem 
que  político  brasileiro  é  desonesto, 
mas  nessas  horas  é  que  vemos  que  o 
povo  é  corrupto.  Nós  avaliamos  muito 
pouco  a  competência  dessas  pessoas. 

JUSSARA  TENÓRIO  -  SAMAMBAIA 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


0  que  você  acha  que 
a  polícia  deveria  fazer 
para  evitar  enganos  @jornai_metrobsb 
como  o  que  matou  um 
estudante  em  Ceilândia? 


<aChris_Oo 

Um  maior  treinamento  e  programas 
de  reciclagem  regulares  com  certe- 
za seria  uma  boa,  pois  erros  assim  são 
inadmissíveis. 

@ByMoruscfr 

O  disparo  deveria  ter  sido  o  último  re- 
curso do  policial,  que  não  deveria  acer- 
tar a  cabeça  do  passageiro  tendo  mira- 
do o  pneu. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


-  '  eia    Está  escrito  nas  estrelas 

I  guio 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


\3 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polémicos  e  fal- 
ta de  segurança  para  dar  os  passos  corretos.  Procure  ouvir  mais 
as  suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 


*  »  »  Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 
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Carioca.  Vasco  consegue 
a  1*  vitória  na  Taça  Rio, 
mas  está  eliminado 


Com  protesto  de  quase  250 
torcedores  do  lado  de  fora 
de  São  Januário  pedindo  a 
renúncia  do  presidente  Ro- 
berto Dinamite,  o  Vasco  jo- 
gou para  um  público  pe- 
queno -  546  pagantes  -  e 
conquistou  a  sua  primei- 
ra vitória  na  Taça  Rio,  por 
1  a  0,  sobre  o  Friburguense. 
Mesmo  com  o  triunfo,  o  ti- 
me da  Colina  está  elimina- 
do do  Campeonato  Carioca. 

A  partida  foi  praticamen- 
te um  espelho  do  desempe- 
nho do  time  cruz-maltino 
no  campeonato.  Ainda  que 
o  técnico  Paulo  Autuori  não 
tenha  tido  tempo  suficiente 
para  impor  seu  estilo  no  clu- 
be (nem  peças  com  qualida- 
de), a  verdade  é  que  a  equipe 
ão  se  encontra  em  campo. 

O  torcedor  que  foi  ao  jo- 
go viu  Tenório  abrir  o  placar 
aos  25  minutos,  ao  aprovei- 


Gols.  Tenório,  aos  25 
minutos,  e  Lucas,  aos  35 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Dakson,  aos  37  minutos  do 
segundo  tempo. 


tar  o  rebote  do  goleiro.  Foi  o 
primeiro  gol  do  equatoriano 
na  atual  temporada  e  o  pri- 
meiro do  clube  no  segundo 
turno  do  Carioca.  O  Fibur- 
guense,  no  entanto,  empa- 
tou dez  minutos  depois, 
com  Lucas  acertando  um 
chute  na  intermediária. 

No  segundo  tempo,  o 
meia  Dakson  entrou  e,  lo- 
go em  sua  primeira  jogada, 
balançou  as  redes  para  de- 
cretar a  vitória.  ©  metro 


Glorioso 
encaminha 
vaga  na  semi 

Em  Volta  Redonda.  Lodeiro  e  Vitinho  foram  os  destaques  da 
vitória.  Botafogo  precisa  de  mais  um  ponto  para  avançar  à  semifinal 


Mesmo  sem  poder  contar 
com  o  meia  Seedorf  pela  se- 
gunda partida  consecutiva, 
o  Botafogo  derrotou  o  Ola- 
ria, por  3  a  0,  e  se  aproximou 
ainda  mais  da  classificação 
antecipada  às  semifinais  da 
Taça  Rio.  Para  carimbar  a  va- 
ga, basta  o  time  somar  mais 
um  ponto  em  dois  jogos. 

Sem  o  maestro  em  cam- 
po, coube  ao  uruguaio  Lo- 
deiro ser  o  centro  das  aten- 
ções dentro  de  campo, 
comandando  as  principais 
jogadas  de  ataque  e  ajudan- 
do na  marcação.  No  fim, 
ainda  deu  tempo  para  o  jo- 
vem Vitinho  brilhar,  mar- 
cando duas  vezes.  @>  metro 
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BOTAFOGO 

OLARIA 

Gois.  Lodeiro,  aos  três 
minutos  do  primeiro  tempo; 
Vitinho,  aos  34  e  aos  45 
minutos  do  segundo  tempo. 


Grupo  B 


Rhayner 
desencanta 
pelo  Flu 

O  Fluminense  assumiu  a  li- 
derança do  Grupo  B  da  Ta- 
ça Rio  -  soma  13  pontos  - 
ao  derrotar  o  Resende,  por 
2  a  0,  em  Volta  Redonda.  O 


destaque  da  partida  foi  o 
gol  marcado  pelo  atacante 
Rhayner,  que  não  balançava 
as  redes  desde  30  de  maio 
de  2011.  O  outro  gol  foi 
marcado  por  Michael. 

Já  o  Flamengo  empa- 
tou em  lai  com  o  Du- 
que de  Caxias  e  está  eli- 
minado do  Campeonato 
Carioca.  ©  metro 
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Vitória  massacra  o  Bahia 

Na  reinauguração  da  Arena  Fonte  Nova,  em  Salvador,  o  Vitória 
aplicou  uma  goleada  de  5  a  1  no  Bahia.  Renato  Cajá  foi  o  autor 
do  19  gol  marcado  no  novo  estádio.  0  revés  culminou  no 
desligamento  do  técnico  Jorginho.  1  mauro  akin  nassor/fotoarena 


Candangão. 
Jacaré  vence 
oSobradinho 


w  1 

0 

BRASILIENSE 

SOBRADINHO 

Em  boa  fase,  o  Brasiliense 
venceu  o  Sobradinho,  por 

1  a  0,  e  manteve  os  100%  de 
aproveitamento  na  Taça  Ma- 
né Garrincha,  com  9  pontos 
ganhos.  O  gol  da  partida  foi 
marcado  pelo  atacante  Wa- 
shington, de  pênalti.  O  Leão 
da  Serra,  por  sua  vez,  se  man- 
teve na  segunda  colocação  do 
Grupo  A,  com  seis  pontos. 

Ontem,  o  Ceilandense 
derrotou  o  Brazlândia,  por 

2  a  0,  e  assumiu  a  lideran- 
ça do  Grupo  B,  com  7  pon- 
tos. Em  Unaí,  o  time  da  ca- 
sa empatou  por  2  a  2  com 
o  Botafogo.  @  METRO 


Mineiro.  Borges  marca  2 
vezes  e  Cruzeiro  triunfa 


AM  ERIC  A- MG 


CRUZEIRO 


O  Cruzeiro  voltou  a  vencer 
um  clássico  jogando  no  Mi- 
neirão.  Depois  de  bater  o 
Atlético-MG  na  reabertura  da 
arena,  por  2  a  1,  a  Raposa  der- 
rotou o  América-MG,  por  3  a 
1,  mantendo  a  liderança  do 
Campeonato  Mineiro. 

O  meia  Diego  Souza,  o  ata- 
cante Borges  -  duas  vezes  - 


e  o  zagueiro  Bruno  Rodrigo 
marcaram  para  a  equipe  ce- 
leste. Doriva  descontou  para 
o  Coelho. 

Galo  atropela  o  Boa 

A  boa  fase  do  Atlético-MG  não 
se  restringe  à  Taça  Libertado- 
res. No  Campeonato  Mineiro, 
o  time  do  técnico  Cuca  tam- 
bém segue  'fazendo  bonito'. 
Ontem,  o  Galo  goleou  o  Boa 
Esporte,  por  4  a  0,  no  Inde- 
pendência. Luan  e  Jô,  duas  ve- 
zes cada,  fizeram  os  gois  do 
Alvinegro,  que  está  um  ponto 
atrás  do  Cruzeiro.  ©  metro 


Internacional 


Quedados 
titulares 

0  Colorado  perdeu  a 
primeira  partida  atuando 

com  os  titulares  no 
Campeonato  Gaúcho, 
para  o  Veranópolis,  por 

1  a  o.  O  time  segue  na 
23  colocação  do  Grupo 

B  da  Taça  Farroupilha,  já 
garantido  nas  quartas  de 
final. 


metn 
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IChelsea  vence  de  virada.  Oscar  e 
David  Luiz  participaram  dos  gois 

A  vitória  por  2  a  1  sobre  o  Sunderland  deixou  o  time 
londrino  na  terceira  colocação  da  Premier  League.  metro 

2Hulk  decide  para  o  Zenit.  Time 
de  São  Petersburgo  segue  em  2° 

O  brasileiro  marcou  para  o  Zenit  em  cobrança  de  pênalti 
contra  o  Krylya  Sovetv,  pelo  Campeonato  Russo,  metro 

3Milan  vacila.  Time  abre  2  a  0, 
mas  cede  empate  à  Fiorentina 

Montolivo  e  Flamini  marcaram  para  o  Milan,  enquanto 
Ljajic  e  Pizarro  anotaram  para  os  donos  da  casa.  metro 

4 Em  má  fase .  Atlético  de  Madrid 
passa  em  branco  contra  o  Getafe 

Falcão  Garcia  teve  duas  chances,  mas  não  balançou  as  re- 
des do  Getafe,  que  não  sofre  gois  há  cinco  partidas,  metro 

5Bayern  é  campeão.  Foi  o  23° 
título  alemão  do  time  da  Baviera 

Vitória  por  1  a  0  sobre  o  Frankfurt  garantiu  o  título  nacio- 
nal com  seis  rodadas  de  antecedência,  metro 


Verdão  derruba 
o  último  invicto 

Paulistão.  Jogando  em  Campinas,  Palmeiras  se  impõe  e  acaba  com  a  invencibilidade 
de  19  jogos  da  Ponte  Preta,  que  perdurava  desde  as  duas  últimas  rodadas  de  2012 


Leandro  vive  boa  fase  com  a  camisa  alviverde  i  gustavo  magnusson/foto  arena 


'Mistão'  do  Corinthians 
garante  vaga  nas  oitavas 


Guerrero  marcou  o  segundo  gol  no  Pacaembu  i  gustavo  epifânio/foto  arena 


Vice-líder  do  Campeona- 
to Paulita,  a  Ponte  Preta 
viu  a  sua  invencibilidade 
de  19  jogos  cair  diante  de 
sua  torcida.  No  Moisés  Lu- 
carelli, o  Palmeiras  fez  2  a 
1  sobre  a  Macaca,  até  en- 
tão a  única  equipe  invicta 
no  Paulistão  -  o  time  con- 
ta também  as  duas  últimas 
rodadas  da  edição  de  2012. 
O  resultado  motiva  a  equi- 
pe de  Gilson  Kleina,  que 
garantiu  a  classificação  pa- 
ra as  oitavas  de  final  do 
campeonato. 

Mesmo  com  a  equipe 
recheada  de  de  desfalques 
-  o  que  dificulta  o  entrosa- 
mento -  o  Alviverde  saiu 
na  frente.  Logo  aos  3  mi- 
nutos, o  meia  Tiago  Real 
recebeu  cruzamento  de 
Wendel  e  concluiu  com 
sucesso.  A  Macaca  buscou 
o  empate  e  e  alternava  o 
domínio  da  partida  com 
os  visitantes.  Aos  41  mi- 
nutos, o  peruano  Luis  Ra- 
mirez igualou  o  marcador 
em  Campinas. 

Destaque  da  vitória  do 
Palmeiras  sobre  o  Tigre  pela 
Taça  Libertadores,  na  terça- 
-feira,  por  2  a  0,  o  atacante 
Vinicius  entrou  bem  na  se- 
gunda etapa  e  deu  mais  ve- 
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CORINHTIANS 

SÃOBERNARDO 

•  Estádio.  Pacaembu 

•  Gois.  Jorge  Henrique,  aos  37 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Guerrero,  aos  42  minutos  do 
segundo  tempo. 


Os  reservas  do  Corinthians 
venceram  o  São  Bernardo  no 
Pacaembu,  por  2  a  0,  resulta- 
do que  garantiu  o  Alvinegro 
nas  oitavas  de  Campeonato 
Paulista.  Paolo  Guerrero  -  re- 
cuperado de  lesão  -  e  Jorge 
Henrique  fizeram  os  gois  do 
time  do  Parque  São  Jorge. 

Contra  a  equipe  do  ABC 
paulista,  o  técnico  Tite  esca- 
lou um  time  misto  para  evi- 


tar desgastes  com  os  jogado- 
res que  atuaram  na  vitória 
sobre  o  Milionários,  na  úl- 
tima quarta-feira,  pela  Taça 
Libertadores,  e  também  por 
conta  da  convocação  de  Ale- 
xandre Pato,  Paulinho  e  Raif 
para  o  amistoso  da  Seleção 


Brasileira  contra  a  Bolívia 
disputado  no  último  sábado. 

Na  próxima  rodada  o  Ti- 
mão visita  o  Linense,  domin- 
go, às  16h.  O  São  Bernardo 
recebe  o  surpreendente  Mo- 
gi  Mirim,  no  mesmo  dia,  às 
18h30.  ©METRO 


locidade  à  equipe.  As  joga- 
das do  atleta  criado  na  base 
do  clube  ajudaram  o  "fomi- 
nha"  Leandro  a  fazer  o  gol 
da  vitória.  O  atacante  fez 
questão  de  atuar  mesmo 
tendo  participado  do  amis- 
toso da  Seleção  Brasileira 
no  sábado,  contra  a  Bolívia, 
quando  balançou  as  redes 
no  triunfo  por  3  a  0.  ©  metro 


Ip  1 

PONTE  PRETA 

PALMEIRAS 

Edson  Bastos; 

Fernando 

Artur,  Cléber  ■ 

Prass;  Wendel, 

,  Ferron  e 

André  Luiz, 

Uendel; 

Vilson  e 

Baraka,  Bruno 

Juninho;  João 

Silva  (Alemão), 

Denoni, 

Cicinho 

Charles 

(Diego  Rosa)  e 

(Souza),  Ayrton 

Luis  Ramirez  ; 

e  Tiago  Real 

Chiquinho 

(Ronny); 

(Rildo)  e 

Leandro  e 

William 

Caio  (Vinícius). 

Técnico:  Guto 

Técnico:  Gilson 

Ferreira 

Kleina 

•  Gois.  Tiago  Real,  aos  3, 
e  Luis  Ramirez,  aos  41 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Leandro,  aos  27  minutos  do 
segundo  tempo. 

•  Estádio.  Moisés  Lucarelli 


São  Paulo. 
Lúcio  marca 
em  vitória 
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BOTAFOGO 

SÃO  PAULO 

Recheado  de  jogadores  reser- 
vas, o  São  Paulo  sofreu  para 
superar  a  retranca  do  Botafo- 
go, mas  quando  conseguiu, 
fez  no  atacado:  3  a  0  em  par- 
tida válida  pela  17a  rodada  do 
Campeonato  Paulista.  Agora, 
o  Tricolor  soma  38  pontos  na 
liderança  do  campeonato. 

Todos  os  gois  da  partida 
foram  marcados  na  segunda 
etapa.  Lúcio,  em  cobrança  de 
falta,  fez  o  seu  primeiro  com 
a  camisa  tricolor  e  vibrou  bas- 
tante com  o  elenco.  Aloísio  e 
Ademílson  também  balança- 
ram as  redes.  Dimba  descon- 
tou para  o  Botafogo.  ©  metro 
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Castroneves 
assume  a 
ponta  da Indy 

No  Alabama.  Brasileiro  liderou  a  prova  até  a  volta  75,  mas 
terminou  em  3q.  Resultado  garantiu  a  liderança,  com  8i  pontos 


«ver 
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O  plano  para  conseguir  a 
quarta  vitória  no  circui- 
to do  Alabama  em  qua- 
tro anos  estava  sendo  bem 
executado  pela  Team  Pens- 
ke,  equipe  que  conta  com 
Will  Power  e  Hélio  Castro- 
neves. Helinho  liderava 
o  circuito  até  a  volta  75  - 
eram  90  -,  mas,  com  pro- 
blemas com  pneus,  acabou 
perdendo  a  posição  pa- 
ra Ryan  Hunter-Reay,  que 
cruzou  a  linha  de  chegada 
em  primeiro  lugar. 

Ainda  assim,  o  brasileiro 
teve  motivos  para  comemo- 
rar. Além  de  ter  ido  bem  na 
segunda  prova  da  tempo- 


Argentina 
elimina  a  França 
na  Copa  Davis 

A  Argentina  eliminou  a 
França  da  Copa  Davis  no 
5o  e  decisivo  jogo  do  con- 
fronto. Depois  de  ver  Jo- 
-Wilfried  Tsonga  aplicar 
um  'pneu'  em  Juan  Mó- 
naco e  empatar  o  duelo, 
em  Buenos  Aires,  os  'her- 
manos'  avançaram  para 
as  semifinais  graças  à  vi- 
tória de  Carlos  Berlocq 
sobre  Gilles  Simon,  por  3 
sets  a  1.  ©  METRO 


75 


foi  a  volta  em  que  Ryan 
Hunter-Reay  tomou  a  liderança 
de  Hélio  Castroneves  na  prova 
do  Alabama. 


rada  da  Fórmula  Indy  -  ele 
chegou  em  3o  -,  assumiu  a 
liderança  do  campeonato, 
com  81  pontos. 

Eterno  vice? 

Quem  não  deve  ter  gostado 
nem  um  pouco  da  prova  é 
o  neozelândes  Scott  Dixon, 


Basquete 


Como  apoio  da 
torcida,  Sport  é 
campeão  da  LBF 

Com  o  ginásio  Jorge 
Maia,  em  Recife,  lotado, 
o  Sport  conquistou  a  Li- 
ga de  Basquete  Femini- 
na diante  da  equipe  de 
Americana,  por  62  a  57. 

O  título  é  inédito  para 
o  Nordeste  e  veio  de  for- 
ma invicta.  A  pivô  Érika 
foi  o  grande  destaque  da 
final,  anotando  o  duplo- 
-duplo  com  16  pontos  e 
10  rebotes.  ®  metro 


que  foi  o  segundo  colocado 
pelo  quarto  ano  consecuti- 
vo. Durante  a  semana,  o  pi- 
loto chegou  a  declarar  que 
não  aguentava  mais  chegar 
em  segundo.  O  conforto  pa- 
ra Dixon,  entretanto,  é  que 
ele  assumiu  a  segunda  po- 
sição no  campeonato,  com 
69  pontos. 

Kanaan  é  o  159 

Tony  Kanaan,  da  KV  Racing, 
não  fez  uma  boa  corrida  e 
foi  apenas  o  15°  colocado.  Já 
Bia  Figueiredo,  da  Dale  Coy- 
ne,  teve  problemas  com  o 
carro  e  abandonou  a  20  vol- 
tas do  fim.  ®  METRO 


Futsal 


Erechim  leva  a 
Taça  Brasil  na 
prorrogação 

O  Atlântico/Erechim  le- 
vantou o  troféu  da  Taça 
Brasil  ao  vencer,  de  vira- 
da, o  Krona,  por  2  a  1. 

A  partida  foi  decidi- 
da nos  minutos  finais 
do  segundo  tempo  da 
prorrogação.  Hector  e 
Alemão  marcaram  para 
o  time  gaúcho,  enquan- 
to Elisandro  anotou  o 
gol  da  equipe  catarinen- 
se. ©  METRO 


Derrota  com  desfalques 


81 

86 

12  Q         22  Q 
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Eric  Tatu 

Arthur 

Isaac 

Cipriano 

Pau  Ião 

Alírio 

Ronald 

Ismar 

Rossi 

Vitor  Britto 

Betinho 
Beal 

Renato  Lamas 
Douglas  Nunes 
Mineiro  H 1 

Crosby ■ 
Coelho 
Ansaloni 
Danilo  Fuzaro 

Técnico: 
José  Vidal 

Técnico: 
Raul  Togni 
Filho 

Cestinha 
Mais  rebotes 

Mais  tocos 

Desfalcado  de  Alex,  Nezinho 
e  Guilherme  Giovannoni  -  o 
primeiro  cumpriu  suspensão 
e  os  dois  últimos  foram  pou- 
pados por  opção  do  técnico 
José  Vidal  -,  o  UniCeub/BRB 
perdeu  em  casa  para  o  Minas, 
por  86  a  81,  em  seu  penúlti- 
mo compromisso  antes  dos 
playoffs  do  NBB. 

A  derrota,  porém,  não  al- 
tera os  planos  da  equipe,  que 


está  com  a  segunda  coloca- 
ção garantida  -  o  Flamengo 
é  o  líder  e  não  pode  ser  mais 
alcançado. 

No  ginásio  da  Asceb,  As 
duas  equipes  alternaram  a  li- 
derança. No  primeiro  tempo, 
os  brasilienses  conseguiram 
uma  vantagem  apertada,  mas 
ficaram  em  desvantagem  no 
terceiro  período.  No  último 
quarto,  o  time  de  José  Vidal 


chegou  a  ficar  com  10  pontos 
de  desvantagem,  virou  o  pla- 
car, mas  cedeu  a  vitória  nos 
últimos  minutos. 

Agora,  o  UniCeub/BRB  mi- 
ra a  disputa  do  Final  Four  da 
Liga  das  Américas,  entre  lie 
13  de  abril,  em  Arecibo,  Porto 
Rico.  Os  adversários  da  dispu- 
ta são  Lanús-ARG,  Pinheiros  e 
o  anfitrião,  Capitanes  de  Are- 
cibo. ©  METRO 


Rio/Unilever  f atura  a  Superliga 


Depois  de  estar  perdendo  por 
2  sets  a  0,  o  Rio/Unilever  bus- 
cou uma  reação  incrível  dian- 
te do  Osasco/Sollys/Nestlé  e  fa- 
turou  o  8o  título  da  Superliga, 
com  parciais  de  22/25,  19/25, 
25/20,  25/15  e  15/9,  em  par- 
tida disputada  no  ginásio  do 
Ibirapuera,  em  São  Paulo. 

A  levantadora  Fofao,  43, 
foi  o  destaque  da  partida,  su- 
perando o  desconforto  na 
panturrilha  direita  e  transmi- 
tindo experiência  às  colegas 
para  reverter  o  placar.  @  metro 


Fofão,  ao  centro,  teve  atuação  impecável  na  final  1  alexandre  arruda/cbv 


O  Brasil  precisa  de  profissional 


2* 
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IMFXáiUdJ^EJh  UM  vele: 

CÍA  pudzt  ajudsifí 

Vârfos  aeroporto*  da  Urazí)  *»stoo  em  obw 
vfcandQ  qs  grandes  eventos  que  o  pais  há  receber, 
en  tre  etms  a  Copa  do  Mundo  de  2074  *  as 
Olimpíadas  de  207 ã. 


II 


O  CTA  há  mais  óedei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreos  do  Brasifpor  meio  do  curso  de  AGEPi  TE  DE 


WÃo  perta  tempo*  Ao  finai  do  íu nof  p rores  so  self  f j  w 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  todo  o  Brasil 


9  www.ctaaeroportacom.br 

™  (61)  3025-121 3 1 302S-121 1 1  3032-1972 

02/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  -  Brasília 
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Camisa  que 

vale  ouro 


Instantâneo.  Ao 

ser  convocado 
para  a  Seieção, 
o  atleta  ganha 
notoriedade  e 
é  muito  mais 
valorizado  na 
próxima  venda 


A  Seleção  Brasileira  está  lon- 
ge de  agradar  dentro  de  cam- 
po, mas,  no  mercado  da  bo- 
la, o  time  pentacampeão  do 
mundo  segue  dando  show. 
Ao  jogador,  depois  que  recebe 
uma  convocação,  a  alegria  vai 
além  da  honra  de  defender  as 
cores  de  seu  país.  O  bolso  tam- 
bém agradece. 

Hoje,  ser  chamado  signifi- 
ca que  o  atleta  provavelmente 
será  negociado  em  breve  para 
o  exterior  ou,  quando  retor- 
nar ao  clube,  será  preciso  lhe 
dar  um  considerável  aumen- 
to salarial.  Afinal,  trata-se  ago- 
ra de  um  "jogador  de  seleção". 

Exemplos  são  incontáveis. 
De  atletas  que  atuaram  pou- 
cas vezes  com  a  camisa  ama- 
rela ou  que  tiveram  uma  his- 
tória longa,  todos  acabaram 
valorizados. 

Os  empresários,  que  fazem 
o  meio  de  campo  entre  atle- 
tas e  clubes,  também  se  ani- 
mam ao  ver  o  seu  cliente  na 
lista.  "Claro  que  a  convocação 
da  Seleção  valoriza.  É  o  nível 
mais  alto.  O  atleta  sente  o  tra- 
balho reconhecido  e  sabe  que 
vai  mostrar  seu  futebol  para 
o  mundo.  Ajuda  bastante  em 
uma  futura  transferência", 
disse  Joseph  Lee,  que  tem  Ca- 
semiro  como  cliente.  O  volan- 
te saiu  do  banco  do  São  Paulo 
para  reforçar  o  time  B  do  Real 
Madrid.  Foi  por  empréstimo 
até  o  fim  do  ano,  com  opção 
de  compra.  Cinco  partidas  pe- 
la equipe  principal  do  Brasil  o 
ajudaram  a  ser  visto. 

Gilmar  Rinaldi,  que  cuida, 
entre  outros,  do  selecionável 
Fábio  Santos,  do  Corinthians, 
aceita  o  valor  da  convoca- 
ção, embora  seja  "impossí- 
vel quantificá-la".  Ele  decreta: 
"Vira  um  jogador  de  seleção, 
vale  mais.  Se  for  um  dos  titu- 
lares, mais  ainda". 

Gilmar  Veloz,  agente  de 
Alexandre  Pato,  que  voltou 
a  ser  convocado,  reconhece 
a  importância  do  chamado, 
mas  lembra  que  isso  é  refle- 
xo do  momento  do  atleta  -  ou 
deveria  ser.  "É  preciso  que  o 
jogador  renda  no  clube.  "Se- 
não, não  adianta.  Ir  bem  no 
clube,  é  o  mais  importante". 

No  fim,  cabe  ao  treinador 
arcar  com  as  críticas.  Vide 
Luiz  Felipe  Scolari,  que  terça- 
-feira  chamou  os  desconhe- 
cidos Matheus  Vidotto  (Co- 
rinthians), Douglas  Santos 
(Náutico),  Dória  (Botafogo)... 

MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


AMARELO  REAL 


VALOR  ANTES  DA 

CONVOCAÇÃO  (EM  R$  MILHÕES) 

TRANSFERÊNCIA  (em  r$  milhões) 


79 


GOLS 


Tinha  multa  de  R$  15 
milhões  no  São  Paulo, 
clube  do  qual  se  desligou 
judicialmente.  Depois 
disso,  em  2010,  acertou 
com  o  Internacional. 
Em  2011,  foi  vendido 
para  o  Chelsea  (ING) 
por  R$  79  milhões,  na 
negociação  mais  cara  da 
história  do  futebol 
brasileiro  até  então 


Como  se  fosse  mágica,  a 
camisa  da  Seleção  Brasileira 
transforma  o  jogador  que  a  veste 
em  um  produto  muito  mais  caro. 
Em  campo,  não  tem  encantado, 
mas  fora  dele,  segue  bem  cotada 
por  jogadores,  empresários 
e,  especialmente,  clubes 
interessados.  Convocar  significa 
que  uma  transferência  vantajosa 
ou  uma  valorização  salarial  no 
clube  vai  acontecer. 


A  primeira  transferência  de 
Hulk  foi  em  2005. 
0  Kawasaki  Frontale  (JAP) 
comprou  o  jogador  do 
Vitória-BA  por  um  valor 
próximo  a  R$  2  milhões.  Foi 
convocado  quando  atuava 
pelo  Porto  (POR),  antes  de 
ir  para  o  Zenit  (RUS) 


2010 


2011 


Foi  destaque  da  Ponte  Preta 
de  2008  e  acabou  contratado 
pelo  Corinthians,  que  fez 
bom  dinheiro  negociando-0 
com  o  Atlético  de  Madrid 


Bem  no  Fluminense,  foi 
convocado.  Teve  contrato 
renovado  com  o  time  das 
Laranjeiras  e  multa  rescisória 
mais  do  que  duplicada 


2012 


Artilheiro  no  Heerenveen 
(HOL),  chamou  a  atenção 
do  então  técnico  Dunga, 
que  o  convocou  e  causou 
surpresa  em  muitos 
brasileiros.  Hoje  atua  no 
AIGharafa,  do  Qatar,  que 
pagou  R$  50  milhões  no 
seu  futebol 

11 


2007 


Duas  semanas  depois  de 
aparecer  na  lista  para  o 
amistoso  contra  os  EUA,  o 
Rubin  Kazan  pagou  R$  50 
milhões  ao  Grémio 


2007  2010 


Quando  foi  para  o 
Corinthians,  em  2008,  valia 
cerca  de  R$  2  milhões.  Após 
ser  chamado,  foi  para  o 
Fenerbahce  por  R$  16  milhões 

16 


2008 


Desconfiança  nacional  crónica 


"Hulk  é  convocado  para  a 
Olimpíada  e,  em  seguida,  vira 
uma  das  transferências  mais 
caras  da  história  do  futebol". 
Foi  assim  que,  no  final  do  ano 
passado,  o  ex-jogador  e  depu- 
tado federal  Romário  indicou 
que  há  um  "cartel  de  convoca- 
ções" dentro  da  CBF. 

O  agente  Gilmar  Rinaldi  é 
uma  das  vozes  que  defendem 


a  comissão  brasileira:  "Você 
acha  que  Felipão  e  Parreira 
vão  convocar  por  interesse? 
Nunca.  Conheço  os  dois". 

Não  há  provas.  Sobram 
negações.  Jogadores,  empre- 
sários e  dirigentes  refutam  a 
ideia  de  esquema  nas  convo- 
cações. Fato  é  que  o  torcedor 
anda  desconfiado.  As  listas 
de  Mano  Menezes,  anteces- 


sor de  Luiz  Felipe  Scolari,  re- 
forçaram o  sentimento.  Em 
especial,  o  número  de  trans- 
ferências de  convocados  nos 
dois  anos  em  que  ele  ficou 
na  Seleção:  27,  cinco  deles 
agenciados  por  Carlos  Leite, 
que  também  cuida  da  carrei- 
ra do  técnico.  O  agente,  po- 
rém, nega  qualquer  influên- 
cia nas  listas.  ©  metro 


